
O Presidente Sarney hasteia a Bandeira em frente ao Palácio do Planalto 

Chuva atrapalha solenidade do Dia da Bandeira 
BRASÍLIA — O tempo não ajudou, 

ontem, o Presidente José Sarney. Ele 
teve que tomar chuva durante o has-
teamento do pavilhão nacional em 
homenagem ao Dia da Bandeira, rea-
lizada na área externa do Palácio do 
Planalto, às 12 horas. A chuva atra-
palhou toda a programação feita pa-
ra a cerimônia (a última no Governo 
Sarney), que este ano foi realizada 
na parte coberta da área externa. 

Na hora de hastear a Bandeira, 
ninguém pôde evitar que Sarney se 
molhasse. Os poucos assessores que 
estiveram no Palácio do Planalto 
permaneciam na parte coberta, com 
exceção do Chefe do Gabinete Mili-
tar, Bayma Denys, que por dever de 
ofício tinha que acompanhar o has-
teamento de perto. 

Quando acabou de hastear a Ban-
deira Nacioinal, o Presidente José 
Sarney voltou para a área coberta, 
com seu jaquetão preto todo molha-
do. Após passar um lenço na testa 
para secar a água da chuva, Sarney 
continuou de pé assistindo à cerimô-
nia, que terminou com a execução do 
Hino Nacional. 

A chuva que caía em Brasília co-
meçou atrapalhando os planos do 
Presidente logo cedo. Ele pretendia 
ficar no sítio de São José do Pericu-
mã até a hora em que pegaria um 
helicóptero e para o Palácio do Pla-
nalto, onde desceria a rampa para 
participar da cerimônia. 

Tradicionalmente, Sarney subia a 
rampa de volta. Mas isso não aconte-
ceu. O Presidente teve que voltar 
mais cedo do sítio de carro e aguar-
dar no Palácio da. Alvorada, mais 
próximo do Palácio do Planalto, a 
hora de se deslocar, também de car-
ro, para a solenidade. Tudo isso com 
chuva. A cerimônia durou exatos 15 
minutos e foi assistida por muitos 
funcionários, alguns até com a famí-
lia. 

Antes de seguir para a garagem, 
onde pegaria o carro de volta ao Al-
vorada, o Presidente ainda cumpri-
mentou alguns funcionários e teve 
que aguardar um pouco no elevador 
para beijar a menina Natália Almei-
da Tostes, de 5 anos, que não queria 
ir embora sem beijar o Presidente. 


